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BRITISH SOUNDS / 1969 

 
Realização: Grupo Dziga Vertov (Godard, com a colaboração de Jean-Henri Roger) / Fotografia: 
Charles Stewart / Montagem: Élisabeth Kozmian. 
 
Produção: Kestrel Production para a South London Weekend Television, Irving Teiltelbaum, Kenith 
Trodd / Cópia: DCP, cor, legendada em francês e eletronicamente em português, 52 minutos / 
Inédito comercialmente em Portugal. 
 

_____________________________ 
 

You say yes  
I say no  
You say US  
I say Mao 

 
 
 
Será extenuante e certamente inútil, seja qual for a perspectiva em que o consideremos, procurar ver 
em British Sounds a expressão linear de um discurso a que chamaríamos “marxismo-leninismo”. 
Do mesmo modo, não valerá a pena tentar adoptar, por pudor ideológico ou outro, a atitude cândida 
de muitos idealismos (incluindo os que se revindicam do marxismo-leninismo): isto é, considerar que 
o trabalho estético pode ser alheio às matérias ideológicas que o contaminam ou por ele circulam. 
 
A questão, bem mais empolgante, é esta: em 1969, em Londres, Godard e os seus pares (British 
Sounds é normalmente citado como um filme que contou com a “colaboração intermitente” de 
Jean-Henri Roger), filmando para a London Week-End Television (que viria a recusar o filme, apenas 
exibindo alguns extractos), coloca em cena um confronto tão violento quanto complexo: a luta de 
imagens e sons, da classe das imagens e da classe dos sons. 
 
Aqui, vale a pena tentar precisar uma orientação que neste e nos filmes seguintes se vai repetindo e 
que é, talvez, em termos de história do cinema, a diferença fundamental instaurada pelo Grupo Dziga 
Vertov: a ideia de que o som é sempre mais realista que a imagem. 
 
Poderíamos encher páginas e páginas com a simples enumeração das questões e também dos 
equívocos que tal orientação pode desencadear. Lembremos apenas que esse “mais” de realismo não 
se confunde com um “mais” de verdade. É uma questão ontológica que está em jogo: num certo 
sentido, a manipulação técnica, que envolve a produção de sons em cinema é mais directa do que a 
que determina o aparecimento das imagens: a imaterialidade da imagem de cinema (o personagem 
do soldado de Les Carabiniers que tentava penetrar no écran cinematográfico, por sinal um 
soldado, era um militante pré-Maio de 68) postula uma distância em relação ao real de onde partiu 
que é “menor” que aquela que existe entre um som e a sua reprodução num filme (isto é, ainda outro 
som). 
 
Não é acidental, portanto, que este seja um filme que se intitula British Sounds (com a palavra 
images riscada). Mais ainda: não é indiferente para o seu projecto político que o seu princípio de 
organização formal dependa de uma grande resistência ao sincronismo imagem/som. Introduzir 



modos de dessincronização no real do filme é, sobretudo, dizer que nada está decidido quando 
imagens e sons são reunidos para gerar um objecto cinematográfico. O caso extremo desse 
dispositivo é, evidentemente, o do plano do ventre feminino: claro que esse plano não é alheio às 
considerações propostas sobre as condições de opressão social e sexual da mulher e pode ser lido 
como deslocação metafórica do som; para além disso, porém, expondo a irredutibilidade de um corpo 
(nesse sentido, é um plano puramente documental como poucos que o cinema contém – o corpo, por 
assim dizer, obriga o cinema a ser documental), é também a opacidade que qualquer imagem 
representa para qualquer som que se vê – e vê-se como sexo de mulher. 
 
O caminho percorrido oscila entre dois extremos que poderíamos distinguir pela sua profundidade 
(em vários sentidos). O longo travelling sobre a linha de montagem de automóveis (aliás, mais do que 
um), lembrando Week-End, agora sem Jean Yanne a buzinar, é disso o primeiro e óptimo sintoma: 
o real faz-se daquela continuidade virtualmente infinita. Mais para o fim, os sucessivos planos da 
bandeira inglesa rasgada por diversos punhos falam de uma apetência simbólica que é preciso fruir 
de novo: porque, por um lado, a cor desmaiada das bandeiras (sem direito ao vermelho de outros 
objectos) revela a sua arbitrariedade de símbolo e, por outro lado, a diversidade dos punhos 
multiplica o símbolo a que se referem, ao mesmo tempo que reinstala a nunca superada 
bidimensionalidade do écran. 
 
Isto para concluir, enfim, que British Sounds é um filme que dá a ver o seu trabalho – aí reside a 
singularidade do seu discurso cinematográfico. Reenfrentando a persistência dos símbolos no real 
(incluindo os que remetem para a ideia, o sentimento ou a utopia de revolução), Godard não pode 
deixar de tornar a expor o poder quase irrisório do cinema – um quadro (“ou um muro”, declarava o 
Grupo em 1969) onde o real se revê e reenquadra. Era o princípio de uma actividade que não se 
queria de “filmes políticos”, mas de filmes “politicamente” fabricados. 
 
 
João Lopes 
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Texto originalmente escrito antes da entrada em vigor do novo Acordo Ortográfico 


